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CONTEXTUALIZAÇÃO
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CONTEXTUALIZAÇÃO
CONSUMO DE ENERGIA EM 

EDIFÍCIOS
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Iluminação

Ar Condicionado

Aquecimento

Cozinha

Datacenter

Cargas de Tomada

Etc...

Eletricidade

Gás Natural

Outras

Indústria
37%

Transporte
28%

Residencial
23%

Comércio e 
Serviços 
Públicos

8%

Agricultura / 
Silvicultura

2%

Não-
especificado

2%

Consumo final global de energia 
9.426 Mtep em 2014 (IEA, 2016)

~ 31% do consumo 

total mundial
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CONSUMO ENERGÉTICO FINAL – BRASIL 
SETOR 

ENERGÉTICO
11%

RESIDENCIAL                   
10%

COMERCIAL                     
4%

PÚBLICO
2%

AGROPECUÁRIO
4%

TRANSPORTES -
TOTAL           

34%

INDUSTRIAL -
TOTAL            

35%

51%

da 

eletricidade

Edifícios:

TOTAL
240.680 tep

Balanço Energético Nacional (BEN) 2017
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CONSUMO ENERGÉTICO FINAL – BRASIL 
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EMISSÕES DE CARBONO EM 
EDIFICAÇÕES
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Emissões de GEE em Edificações no Brasil (1990 – 2015), em 
MtCO2e

Total Combustíveis Total Eletricidade

Obs. A porcentagem das emissões pela geração de eletricidade corresponde aos dados anuais de consumo de eletricidade fornecidos 

no Balanço Energético Nacional (BEN), publicado pela EPE. 

(Mitsidi & iCS, 2017)

http://mitsidi.com/definindo-edificios-net-zero-para-o-brasil/?lang=pt-br
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EMISSÕES DA MATRIZ ELÉTRICA
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A GRANDE ACELERAÇÃO
TENDÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS TENDÊNCIAS DOS SISTEMAS DA TERRA

POPULAÇÃO 

MUNDIAL
PIB INVESTIMENTOS 

EXTERNOS 

DIRETOS

CONSUMO DE 

FERTILIZANTES

USO DE ENERGIA 

PRIMÁRIA

POPULAÇÃO 

URBANA

GRANDES 

REPRESAS
USO DE ÁGUA PRODUÇÃO 

DE PAPEL

TRANSPORTE TELECOMUNI-

CAÇÕES
TURISMO 

INTERNACIONAL

ÓXIDO NITROSO METANO

ACIDIFICAÇÃO 

DOS OCEANOS

TEMPERATURA 

DE SUPERFÍCIE

OZÔNIO 

ESTRATOSFÉRICO

CAPTURA 

DE PEIXES 

MARINHOS

CULTURA DE 

CAMARÕES

NITROGÊNIO 

NAS COSTAS

PERDA DE 

FLORESTAS 

TROPICAIS

TERRAS 

DOMESTICADAS
DEGRADAÇÃO 

DA BIOSFERA

DIÓXIDO DE 

CARBONO
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Emissões elevadas levando 

a um aquecimento 

perigoso 
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PROJEÇÃO 

DE 2016
Compromissos dos países 

(NDCs) para 2030 excedem 

o limite de aquecimento do 

Acordo de Paris

Diminuição das emissões 

compatível com um limite de 

aquecimento abaixo de 2ºC

relativo a 1850-1900 (ºC)
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Emissões cumulativas de CO2 e forçamento radiativo futuro (não CO2) 

determinam a probabilidade de limitar o aquecimento a 1,5ºC

a) Mudança de temperatura global observada e respostas modeladas a 

emissões antropogênicas estilizadas e caminhos de forçamento

Aquecimento global relativo a 1850-1900 (ºC)

Temperatura de superfície média 

global observada mensalmente

Aquecimento 

antropogênico estimado 

até o presente e faixa 

provável Faixa provável das respostas modeladas a caminhos estilizados

Emissões globais de CO2 atingem net-zero em 2055, 

enquanto o forçamento radiativo não relacionado a CO2 é 

reduzido após 2030

Reduções de CO2 aceleradas resultam em uma 

probabilidade maior de limitar o aquecimento a 1,5ºC

Não redução de forçamento radiativo não relacionado a 

CO2 resulta em uma  menor probabilidade de limitar o 

aquecimento a 1,5ºC
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http://www.observatoriodoclima.eco.br/frear-aquecimento-em-15c-requer-corte-de-45-nas-emissoes-em-12-anos/
http://www.observatoriodoclima.eco.br/frear-aquecimento-em-15c-requer-corte-de-45-nas-emissoes-em-12-anos/
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COMO ESTAMOS CONSTRUINDO 
NOSSO FUTURO?

The Worldwatch Institute
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• Reduzir, circular, e limpar fluxos de materiais

• Criar espaço para a natureza

• Seguir padrão de desenvolvimento compacto e 
conectado

• Criar espaços públicos acessíveis e apreciados 
para a convivência cidadã

• Fortalecer as cidades como centros de bem-
estar

• Manter as pessoas no centro do 
desenvolvimento

• Garantir governança participativa

7 PRINCÍPIOS-CHAVE PARA CIDADES 
SUSTENTÁVEIS



19

• Quem são seus principais clientes ou os futuros clientes?

• Quais são suas principais demandas e restrições?

• Quem são os beneficiários dos projetos?

• Quais princípios vem guiando o desenvolvimento dos edifícios e as 

cidades?

PARA REFLETIR E DISCUTIR:
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Qual a função de 
um edifício?

20

“As edificações (...) têm 
como um de seus objetivos 
a promoção de um 
ambiente interno 
confortável para o usuário.”

– Plano Nacional de 
Eficiência Energética 
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USOS E OPERAÇÃO

Quais as demandas 

relacionadas aos usos?

CLIMA

Qual local da construção?

Qual o desempenho do projeto 

arquitetônico?

Quais os usos?

Qual tipologia construtiva?

TIPOLOGIA

Nosso objetivo: 

Oferecer as condições mais confortáveis e eficientes à 

sociedade

DIRETRIZES DE PROJETO
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ARQUITETURA 
BIOCLIMÁTICA

Radiação solar, temperatura e 

umidade externa, vento 

ASPECTOS CONSTRUTIVOS E 
ESTRATÉGIAS PASSIVAS

Orientação, ventilação natural, 

iluminação natural, materiais

COMO ATINGIR NÍVEIS DE CONFORTO 
ADEQUADOS, DE MANEIRA EFICIENTE?
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A arquitetura bioclimática 
aproveita as características 
do clima local para trazer 
conforto aos ocupantes de 
um edifício, com o mínimo de 
participação de 
condicionamento ativo, ou 
seja, ela é capaz de 
promover grandes 
economias de energia 
durante o período de uso de 
uma edificação.

ARQUITETURA 
BIOCLIMÁTICA

Incorporação e 

consideração de 

aspectos climáticos na 

arquitetura
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ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA

• Considera a interação entre clima e espaço construído, para criar projetos que 
façam uso de estratégias de arquitetura de maneira mais eficiente e inteligente.

• As escolhas dos materiais a serem empregados, formas e orientações da 
edificação, percentual de área envidraçada, sombreamento, ventilação natural, 
dentre outras, se dão em conformidade com as melhores estratégias bioclimáticas.

• Estratégias bioclimáticas traçadas a partir dos usos e restrições do projeto e as 
características do clima local. 

• Os conceitos bioclimáticos devem fazer parte do Partido de Projeto Arquitetônico. 
Aspectos de arquitetura passiva terão impacto muito mais significativo e menos 
custoso, quando incorporados na fase de concepção do projeto. 

05/12/2018 24
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Medidas relacionadas 
diretamente à arquitetura, 
que partem da premissa de 
que a própria edificação é 
capaz de oferecer condições 
adequadas de conforto, 
com uso mínimo de 
sistemas artificiais de 
condicionamento e 
iluminação. 

ESTRATÉGIAS 
PASSIVAS

Estratégias de conforto

com gasto mínimo de 

energia ou nulo.
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• Valores limite de Transmitância Térmica (W/m2.K) de paredes e 
cobertura;

• Valores limite de Capacidade Térmica (kJ/m2.K) de paredes e cobertura;

• Cores dos revestimentos de superfícies expostas (absortância solar - %);

• Inércia ou atraso térmico;

• Dispositivos de sombreamento (brises, marquises etc.);

• Fator Solar dos revestimentos translúcidos componentes da envoltória;

• Orientação solar das fachadas e volumetria;

• Aberturas para ventilação (cruzada, noturna, por efeito chaminé etc.);

• Resfriamento evaporativo;

• Aquecimento passivo;

• Iluminação natural.

RESUMO


